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0 líder do PMDB 
ainda não sabe 

de nada. Mas acha 
que dará certo. 

,.'t,Se o governo está efetivameote 
tí^áfòorando novo pacote económi­
co, planejando decretar a morató­
ria como forma de equacionar o 
problema da dívida ex te rna ou 
p£|$arando a reforma ministerial, 
ás medidas ainda não chegaram 
o f i c i a l m e n t e ao novo l íder do 
lyilDB na Câmara, Luís Henrique, 
q j ^ s o m e n t e hoje vai avistar-se 
qom o presidente José Sarney. On-
telpte? deputado catarinense expli-
dqiwa imprensa não ter informa­
ções a respeito desses assuntos e 
considerou "perfei tamente" nor-
ma 1 que o líder da maioria na Casa, 
Carlos SanfAnna, esteja se reunin-
dbjfcjòm os ministros da área para 
discutir a crise económica. 

i-JSuís Henrique previu que terá 
b^WTelacionamento com a l ide-
liançá da maioria, observando que 
as duas funções são complementa-
rife.Ele explicou que o deputado 
Carros SanfAnna mantém entendi-
mentos com os parlamentares em 
rióhfé do governo, enquanto a sua 
tarefa é levar essas questões à ban­
cada e depois transmitir ao execu-
Úr» « posição dos peemedebistas. 

' "Apesar de não dispor de ne-
nBHtma informação sobre as ques­
tões mais importantes do momen­
to, o líder peemedebista disse es-
tmwoerto de que o governo não ado-
tará nenhuma medida importante 
nt»i.'s«tor económico sem eonheci-
ijtenlo prévio do PMDB. Luís Hen­
rique adiantou que, no próximo 
áJia.-25, o ministro Dílson Funaro 
comparecerá a uma r eun ião da 
bancada para discutir os proble­
mas económicos que afetam a vida 
dú&aís. 
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A bancada, frisou o líder, tem a 
sHa -vivência e poderá ser copiosa 
na apresentação de alternativas. 
Dturante 21 anos fomos competen 
'es no exercício da oposição e con­
seguimos destruir o regime autori­
tário sem um só tiro. Agora, somos 
poder e co-responsáveis. Portanto, 
devemos buscar alternativas sem 
perder nossa condição de crítica 
cJQftgtrutiva — disse. 
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J Indagado sobre o que sabia a 
respeito da anunciada disposição 
d,õ governo em decretar a morató-
riar LUÍS Henrique afirmou não ter 

ainda o Planalto definido opções. 
Contudo, lembrou que, em seu dis­
curso logo depois de ter sido eleito 
líder, defendeu o poder de retalia­
ção do Brasil, para obter uma ne­
gociação razoável sobre a divida 
externa. Quanto à reforma ministe­
rial, garantiu não estar na ordem 
do dia e desconhecer o conteúdo 
das medidas económicas que estão 
por ser adotadas. 

Conforme explicou, a bancada 
ainda não adotou posição em rela­
ção ao novo pacote económico por­
que não conhece seu teor. Luís 
Henrique informou que na conver­
sa que manterá hoje com o presi­
dente Sarney vai abordar as ques­
tões dos juros, da dívida externa e 
outras igualmente importantes. 

Soberania 
O novo líder do PMDB infor­

mou ser pensamento das lideran­
ças partidárias que a Câmara, o Se­
nado e o Congresso somente devem 
reuni r - se e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
convocados pelas respectivas Me­
sas, para tratar de matéria urgente 
ou do interesse da segurança na­
cional e nunca em horário coinci­
den te com o funcionamento da 
Constituinte. Conforme o par la ­
mentar, outra das diretrizes apro­
vadas prevê a promulgação da no­
va Carta no dia 7 de setembro. 

Para apressar os trabalhos da 
Assembleia, o presidente da Cons­
tituinte, deputado Ulysses Guima­
rães, convocou um esforço concen­
trado para os próximos sábado e 
domingo, quando deverá ser discu­
tido o regimento interno. Luís Hen­
rique disse ainda que, na mesma 
linha de urgência dos trabalhos, 
não have rá recesso parlamentar 
em junho. A questão da apresenta­
ção de um substitutivo ao regimen­
to será examinada hoje, durante 
uma r eun ião com as lideranças 
partidárias. 

Vlce-lider 

O deputado João Hermann, do 
PMDB paulista, que disputou o car­
go de líder, é o primeiro vice-líder 
anunciado por Luís Henrique e um 
dos trós que o assessorará direta-
mente. Os dois outros serão anun­
ciadas ainda hoje. 


